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Os ciclos naturais da vida estão conectados às estrelas. 

Estrelas são criaturas do universo que emitem a própria luz e calor.

O Sol emite luz e calor, por isso é descrito como uma estrela.

Nosso mundo tem muitos saberes, e há muitos saberes sobre o Sol. 

Seu Francisco, do povo Baniwa, conta que o Sol é Heeri, um ser que 

decidiu antes de nós sobre tudo que temos. Dua Busë e Netë cantam 

a música de Bari, Sol para o povo Huni Kuï, e dizem que ele já esteve 

muito mais perto da Terra. Abe, Sol para o povo Desana, é gente-estre-

la, ensina Carla Wisu. Carlos Papá fala de Nhamandu, o primeiro Sol, e 

que ele desabrochou na escuridão. Através da fumaça da embaúba, o Sol 

leva a doença embora, o Sol que é Mãyõn, conta Sueli Maxakali.

Para o povo Maia, a observação do Sol está ligada à agricultura, as-

sim como, para os povos indígenas do Rio Negro, as constelações no céu 

estão ligadas a toda a vida na Terra e também aos roçados1.

Para os Choles, um dos povos Maias do México, os raios do Sol são 

entendidos como flechas. Talvez estas flechas sejam os fótons, partículas 

elementares de luz que se desprendem da fusão de moléculas de hidro-

gênio que acontece no núcleo do Sol.

Luz e calor emitidos pelo Sol, que está a 150 milhões de quilômetros 

da Terra, percorrem esta distância em 8 minutos. Tem outras estrelas 

que já deixaram de existir, mas sua luz continua chegando na Terra. 

Raios de sol não só atravessam a camada de ozônio, como ajudam a criá-

-la. A camada de ozônio filtra o excesso de raios ultravioleta, que podem 

ser nocivos para a vida.

A luz do Sol é absorvida por seres que fazem fotossíntese: plantas, 

algas, diatomáceas e outros grandes transformadores da natureza.

O interior desses seres é um grande laboratório onde a vida se faz. 

1. Essas constelações foram desenhadas por Tõrãmü Këhíri, autor do livro Antes o mundo não existia 
(Dantes, 2019)” para o artigo Chuvas e constelações: calendário econômico dos índios Desana, publicado na 
revista Ciência Hoje, em 1991, em colaboração com a antropóloga Berta Gleiser Ribeiro. As constela-
ções regulam a alternância de chuvas e estiagens, e estão associadas aos ciclos naturais e econômicos.

https://www.youtube.com/watch?v=3RWinbjeiNQ&list=PLYysvnBmz4S26Ky_LbOCpoQCJOssYwuXV&index=6
https://www.youtube.com/watch?v=kC7GrG8LEkw&list=PLYysvnBmz4S26Ky_LbOCpoQCJOssYwuXV&index=10
https://www.youtube.com/watch?v=l1HvxbZUGqw&list=PLYysvnBmz4S26Ky_LbOCpoQCJOssYwuXV&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=-RbqwL51XGw&list=PLYysvnBmz4S26Ky_LbOCpoQCJOssYwuXV&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=xo3bx9ikwUg&list=PLYysvnBmz4S26Ky_LbOCpoQCJOssYwuXV&index=12
https://revistacienciaecultura.org.br/?artigos=chuvas-e-constelacoes
https://www.youtube.com/watch?v=3RWinbjeiNQ&list=PLYysvnBmz4S26Ky_LbOCpoQCJOssYwuXV&index=6
https://www.youtube.com/watch?v=kC7GrG8LEkw&list=PLYysvnBmz4S26Ky_LbOCpoQCJOssYwuXV&index=10
https://www.youtube.com/watch?v=l1HvxbZUGqw&list=PLYysvnBmz4S26Ky_LbOCpoQCJOssYwuXV&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=-RbqwL51XGw&list=PLYysvnBmz4S26Ky_LbOCpoQCJOssYwuXV&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=xo3bx9ikwUg&list=PLYysvnBmz4S26Ky_LbOCpoQCJOssYwuXV&index=12
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Añá siñoliru:
jararaca

Nekãn Turu: 
estrela pedaço

Wái Kaiá: 
moquém do peixe

Pamo:
tatu

Nahsïn kame: 

camarão

Yé disíka poaló: 
onça, queixo, barba 

Yé poleró beló: 
onça, rabo redondo

Kái saninó: 
cuia sobre suporte

Di’á Yowá:
lontra

Bihpiá Dianá:
passarinho

Ngamiá Dianá:
caranguejo

Iahí Puiró:
garça

Añá diubú puiró:
jararaca, ovos

Yohóca dehpe puiró:
enfeite de penas

Constelações Desana

Yé dehpe puiró: 
onça, corpo

Añá dihpuro puiró:
jararaca, cabeça

Añá poleró beró:
jararaca, rabo redondo
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O sol é uma explosão contínua
 

O hidrogênio é o átomo mais abundante do universo: 88% de todos  
os átomos são hidrogênio, e de fato o hidrogênio é o átomo primordial  

do qual todos os outros se derivaram, por meio da fusão no intenso calor  
e pressão dentro das estrelas e das explosões de supernovas. 

Terra viva: ciência, intuição e a evolução de Gaia, Stephan Harding

O processo de fusão nuclear dentro do Sol gera energia em 
forma de fótons, que atravessam o espaço e chegam à Terra como 
luz e calor.

No Sol, que tem uma massa colossal, o hidrogênio é submetido a 

uma pressão inconcebível, por causa da força da gravidade que puxa 

tudo para o centro da estrela.

Essa pressão e a temperatura do Sol promovem os processos que 

chamamos de fusão.

Na fusão de hidrogênios, 4 átomos de hidrogênio produzem 1 áto-

mo de hélio. 

+
-

átomo de hidrogênio átomo de hélio

- +elétron próton nêutron

Elétrons são partículas su-
batômicas com carga elétri-
ca negativa e se situam ao 
redor do núcleo atômico.

Prótons são partículas 
subatômicas com carga 
elétrica positiva e se situam 
no núcleo atômico.

Nêutrons são partículas 
subatômicas sem carga elé-
trica e se situam no núcleo 
atômico.
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No tempo de um segundo, dentro do núcleo do Sol, 600 milhões 

de toneladas de hidrogênio são fusionadas e produzem hélio. Dessas 

600 milhões de toneladas de hidrogênio, 4 milhões são convertidas em 

energia, ou seja, não formam hélio.

Essas 4 milhões de toneladas que são convertidas em energia não 

são mais matéria. É daí que vem toda a energia que sai do Sol em for-

ma de calor e luz.

A energia que sai do Sol é a radiação solar. 

A radiação solar é composta por fótons, que são partículas elemen-

tares de luz, sem massa e portadoras de energia eletromagnética.

Outras partículas compõem a radiação solar, como os neutrinos.

Os neutrinos do Sol estão atravessando a gente agora. 
Mas não é que passa só um, não. São trilhões e trilhões. O 
trilhão é 1 com doze zeros. Trilhões de neutrinos por segundo 
passando por você. Eles são uma ponte entre o coração do Sol 
e o seu coração.
O casamento da vida com o Sol - Marcelo Gleiser

Sobre a fusão do Sol, 

ver o episódio 3 do ciclo 

de estudos Selvagem  

Mirador Galáctico, com 

Antonio Nobre.

https://www.youtube.com/watch?v=IrPGWsBS-5Q&list=PLYysvnBmz4S26Ky_LbOCpoQCJOssYwuXV&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=el84l1dQgTs&list=PLYysvnBmz4S2Wyb-9ZNORsExjOyn6Q1wn&index=3
http://www.selvagemciclo.org.br/ciclo-mirador-galactico
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ATIVIDADE
Nestas atividades vamos ser e sentir a energia do Sol, para perce-
ber como ela viaja até a Terra, até cada um de nós.

BRINCADEIRA “DENTRO DO SOL” 
Nesta atividade, de 2 a 5 crianças percorrem as camadas dentro do 

Sol, participando das transformações de energia – da fusão no nú-

cleo do Sol até quando a luz é irradiada para o espaço. Para concluir 

a missão, as crianças participantes devem completar o percurso.

Vamos fazer um tabuleiro e 39 papeizinhos contendo transfor-

mações e eventos solares.

O tabuleiro pode ser desenhado no chão, de forma que as crianças 

se movam do núcleo para fora, ou pode ser numa folha de papel e 

jogado com peças improvisadas, como diferentes pedrinhas, tam-

pas de garrafa ou grãos.

Tabuleiro:

1

núcleo

Zona de radiação

Zona de convecção

Fotosfera

Cromosfera

Coroa Solar



9

HÉLIO 
Você pode sair 

do Núcleo

HIDROGÊNIO 
Junte 4 hidrogênios 

para sair do Núcleo

MANCHA SOLAR 
Perca energia, 

volte uma casa

ERUPÇÃO SOLAR 
Avance 2 casas

Papéis de eventos solares (3 unidades de cada): 

CAMPO MAGNÉTICO 
INSTÁVEL 

Troque de posição 

com outro jogador  

EMISSÃO DE LUZ 
Avance 1 casa

GRAVIDADE DO SOL 
Volte 1 casa 

PAPEIZINHOS
Papéis de transformação (para sair do Núcleo):

4 unidades 20 unidades

Os círculos, uns dentro dos outros, representam o Sol, que é uma 

esfera de plasma organizada em zonas concêntricas baseadas na 

temperatura, densidade e modo de transporte de energia, que fun-

cionam de dentro para fora.
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CARTAS AO SOL
Vamos imaginar o caminho da luz até as folhas e tentar decodificar 

esse segredo? Sente-se sob o sol da manhã. A sua pele será a folha 

que traduzirá o Sol. Sentado em silêncio, sinta o que o Sol quer te 

dizer. Depois escreva uma carta ao Sol dizendo o que você sentiu e 

entendeu enquanto as luzes do Sol tocavam sua pele. Se você não 

souber escrever com palavras, escreva com desenhos.

Se quiser, mande sua carta para: comunicacao@selvagem.org.br

2

Os papeizinhos devem ser separados em dois potes: 

pote 1 – papeizinhos de transformação: papéis usados para sair 

do núcleo;

pote 2 – papeizinhos de eventos solares: energias necessárias para 

se deslocar da Zona de Radiação até o lado de fora do Sol. 

A cada vez de jogar, a criança tira uma carta, que determina um 

movimento. O primeiro a sair é o ganhador.
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O mergulho dos fótons na atmosfera

O Sol gira, emitindo as radiações luminosas que tornam visível  
o nosso planeta. Por toda a parte, sem interrupção, eternamente mudando,  

atravessando, estão as ondas de luz solar de várias frequências e comprimentos.  
Os raios infravermelhos vêm do Sol em ondas longas e fracas.  

Elas são menos visíveis do que o vermelho que conseguimos enxergar.  
Os raios ultravioleta vêm em ondas curtas e intensas.  

Tudo que o humano vê está dentro da gama de cores do arco-íris.
O Sol e a flor, flecha 2, Anna Dantes

700nm

400nm

450nm

475nm

550nm

580nm

600nm

Os fótons são projetados no espaço pelo 

Sol.

Eles se propagam em ondas de diferentes fre-

quências, que para nós chegam como diferen-

tes cores, algumas que nem enxergamos.

Infravermelho

Ultravioleta

As dimensões da luz visível, nesse gráfico, estão aproximadas. Os raios infravermelhos e ultravioleta são invisíveis 
aos olhos humanos, começando logo além do vermelho ou do violeta, em um ponto que não conseguimos mais 
enxergar – e nem desenhar! Por isso, eles são representados no Pingo pelos fótons vermelho e violeta, suas cores 
vizinhas.

https://www.youtube.com/watch?v=_jVxOs70hpQ


12

Esses fótons alcançam a atmosfera da Terra 

e atravessam a camada de ozônio.

O ozônio é um elemento composto de três 

átomos de oxigênio (O3), altamente reativo, 

que filtra os raios ultravioleta, nocivos à 

vida. 

Enquanto a maioria dos raios ultravio-
leta são filtrados, alguns deles passam. Ao 

penetrarem na atmosfera, quebram as molé-

culas de oxigênio (O2), produzindo átomos 

avulsos de oxigênio (O) que se reorganizam 

com as moléculas de oxigênio (O2), criando 

o ozônio (O3). Ou seja, ao mesmo tempo, a 

camada de ozônio protege a Terra dos raios 
ultravioleta e é criada por sua ação.

OO2 O3

Em sua viagem pelo espaço, alguns fótons 

chegam à Terra.
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Ver é perceber a luz com os olhos. A luz que nossos olhos veem 
é feita de fótons; pequenos pacotes de luz que são ao mes-
mo tempo partículas e ondas, cujas dimensões variam entre 
400 e 700 nanômetros. Um nanômetro é um bilionésimo de 
metro. Eis as dimensões das ondas luminosas que vemos: 400 
bilionésimos de metro para o ultravioleta, e até 700 bilioné-
simos de metro para o infravermelho. É uma faixa bastante 
estreita de comprimentos de onda a que vemos sob a forma 
de luz visível – bons e velhos fótons que saltam sobre tudo 
que nos envolve, depois alcançam os receptores fotossensí-
veis das nossas retinas, no fundo dos olhos, e nos informam 
sobre o mundo à nossa volta.
Invisibilidade e onipresença: o caso covid 19, Jeremy Narby

O planeta inteiro respira. O Sol emite toda essa  
energia que gera o ciclo da biosfera. A flora e a fauna, 
por exemplo, são incrivelmente interligadas. A flora 
recebe o gás carbônico e emite o oxigênio, enquanto 
que a fauna faz exatamente o oposto. Nós precisamos 
do oxigênio e emitimos o gás carbônico. Há uma 
complementariedade da vida que transforma a biosfera 
numa espécie de ritmo. Nessa troca, a flora e a fauna 
precisam conversar entre si. Essa é a sabedoria da vida 
que vem da energia que sai do Sol. 
O casamento da vida com o Sol, Marcelo Gleiser

https://selvagemciclo.com.br/wp-content/uploads/2021/01/CADERNO13_NARBY-1.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=IrPGWsBS-5Q&list=PLYysvnBmz4S26Ky_LbOCpoQCJOssYwuXV&index=5
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ATIVIDADES
Na primeira atividade, propomos um pique, para que possamos 
sentir como alguns elementos interagem na atmosfera, como se 
deslocam e se agrupam. Na segunda, vamos observar as cores que 
compõem um feixe de luz do Sol.

PIQUE-OZÔNIO 
Fase 1
Uma ou mais crianças, dependendo do número de participantes, se-

rão um raio UV (ultravioleta), “pegadora” do pique-ozônio.

De mãos dadas, agrupadas em pares, as demais crianças serão áto-

mos de oxigênio, ou seja, cada par é uma molécula de oxigênio O
2
. 

Caminhando pelo espaço, os pares devem tentar escapar do raio 

UV. Quando o UV encosta em um par O
2
, ele se separa formando 

dois oxigênios independentes, que devem se reagrupar com outro 

oxigênio independente (diferente da dupla anterior) ou com uma 

outra dupla, formando um trio, o ozônio (O
3
).

O trio ozônio, por sua vez, protege o grupo como um guardião, ten-

tando bloquear o UV de tocar no O
2
. O UV não pode encostar no O

3
, 

senão ele é retirado para fora do pique. 

O jogo termina quando todos os oxigênios estiverem agrupados em 

trios, formando a camada de ozônio, ou quando todos os raios UV 

tiverem saído do jogo.

1
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SEPARAR O SOL EM MUITAS LÍNGUAS
PRISMA DE ÁGUA

Materiais: 
• Travessa rasa de vidro com água;

• Papel branco no chão.

Como fazer: 
Num dia ensolarado, coloque a travessa na borda de uma mesa com 

apoio seguro e o papel no chão.

Mexa levemente a água e observe o que acontece com a luz.

Convite:
“Que cores você vê? Que cor não tem nome ainda?”

Cada criança inventa um nome para uma cor (topônimo de cor):

“Azul-buriti”, “Amarelo-manhã”, “Verde-vento”.

Registro:
Catálogo coletivo: 

Dicionário de Cores do Sol (com nomes e desenhos).

3

Fase 2 
Inicie uma conversa com algumas perguntas:

“O que te protege sem te prender?”

“O que se quebra para algo novo existir?”

Registro artístico: 

Crie uma máscara para o “guardião O
3
”, protetor do planeta (cada 

turma inventa a sua). Você pode pegar folhas de árvores, ou folha de 

papel, flores, gravetos e cola para criar sua máscara. Use um barban-

te para amarrar sua máscara na cabeça.
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O mergulho dos fótons nas folhas

Fotossíntese

“Luz do Sol que a folha traga e traduz em verde novo,

em folha, em graça, em vida, em força, em luz.

Céu azul que beira até onde os pés tocam na terra

E a terra inspira e exala seus azuis.”

Luz do Sol, Caetano Veloso

Quando os fótons chegam à Terra, parte deles 

encontra plantas e árvores, jardins e florestas.

Ao entrar em contato com as folhas das plan-

tas, os fótons são absorvidos. 

Olhando as plantas de pertinho, enxergamos 

uma textura. Mas, além do que os nossos 

olhos conseguem ver, tem órgãos muito im-

portantes na superfície da folha. 

https://www.youtube.com/watch?v=soS_z6xxS8w
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Se pudéssemos mergulhar nas folhas como 

os fótons, veríamos que cada folha é um 

universo.

Na superfície das folhas verdes têm diversos 

estômatos, que abrem e fecham como uma 

boca, capturando o gás carbônico (CO2) da 

atmosfera e liberando oxigênio (O2) e água 
(H2O) de volta para o ar.

Estômato

 CO2

Dióxido de carbono

 Cloroplastos

Superfície da planta

H2O
Água

 O2

Oxigênio
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Ao tocar os estômatos, os fótons entram 

nos cloroplastos, que estão espalhados por 

toda a sua superfície.

 

Cloroplastos são organelas das plantas, en-

voltas por uma dupla membrana e compos-

tas por tilacoides, que são como bolsinhas 

interligadas e empilhadas, formando um 

conjunto chamado granum. Aqui começa a 

fase fotoquímica da fotossíntese.

Dupla membrana

 Cloroplasto

Tilacoides
(todos juntos 

formam o granum)

Estroma
(ambiente líquido 
entre a membrana 

e o granum)

Outros 
cloroplastos
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Para melhor entender e estudar como acontece a fotossíntese, os 

cientistas dividiram o processo todo em duas fases: a fotoquímica e a 

bioquímica.

A fase fotoquímica acontece quando a luz 

do Sol entra na planta e dá início às transfor-

mações que ocorrem lá dentro. Nos cloro-
plastos, os fótons são absorvidos pelos 

fotossistemas, lugares onde ficam as clo-
rofilas, pigmentos verdes das plantas.

Fase fotoquímica

Dentro dos fotossistemas, há uma porção de água que foi absorvida pe-
las raízes da planta. Quando fótons se chocam com clorofilas, eles 
quebram moléculas de água (H2O) ali existentes, num processo chama-
do fotólise da água. A cada duas moléculas de água, é liberada uma 
molécula de O2 e quatro elétrons dos hidrogênios. O oxigênio volta 
para a atmosfera. Quanto aos elétrons, três voltam para a clorofila 

e um é capturado por uma clorofila diferente, chamada feofitina. 
Esse é o início da cadeia transportadora de elétrons. 

Clorofila  2 H2O Feofitina
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A cadeia transportadora de elétrons é 

um grupo de proteínas na membrana do ti-
lacoide por onde o elétron passa. Durante 

esse percurso, é gerada energia para produ-

ção de um elemento chamado ATP, que é 

feito depois em outra região do tilacoide. 

ATP é uma molécula que age como uma es-

pécie de bateria em diversos processos bio-

químicos.

Continuando seu caminho, o elétron tem 

um novo encontro com as clorofilas, onde 

é reenergizado por fótons. 

Em seguida, o elétron participa de uma sé-

rie de processos que vão produzir o NADPH.  

O NADPH é um agente químico doador de 

elétrons, muito importante na próxima fase 

da fotossíntese. 

clorofilas

centro de reação

elétrons

fotossistema

prótons
membrana 

do tilacoide

fotossistema

centro de reação

NADPH e ATP são liberados no estroma, 

ambiente líquido do cloroplasto.
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Fixação:

No estroma flutuam diversas moléculas or-

gânicas absorvidas pelo estômato ou pro-

cessadas pela planta. Entre elas encontramos 

as RuBP, moléculas de açúcar formadas por 

5 carbonos.

A fase bioquímica, também chamada de ciclo de Calvin, é dividi-

da em três etapas: fixação, redução e regeneração. Nesse ciclo, os 

dióxidos de carbono (CO2), que entraram na folha pelo estômato 

e se espalharam pelo estroma, vão entrar em ação. 

Fase bioquímica

Ao encontrar moléculas de CO2, as molécu-

las de RuBP as absorvem. 

Cada composto instável se divide em duas 

moléculas, cada uma composta por três car-

bonos.

Essa ligação de CO2 com RuBP forma um 

composto instável. 
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Essas são as 6 moléculas de G3P resultantes.

Redução: 
As ATPs, moléculas que contêm energia, 

lançadas no estroma na primeira fase da fo-

tossíntese, aparecem e vão ao encontro des-

sas moléculas.

Ao entrar em contato, as ATPs transformam 

essas moléculas e saem de cena.

Os NADPHs aparecem, doam elétrons, ge-

rando uma nova transformação. 

Todo esse processo produz um novo compos-

to, chamado G3P, formado de duas moléculas 

de açúcar, cada uma com três carbonos. Essa 

fase se chama redução, pois é o nome que se 

dá ao processo de doação de elétrons.
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Essa é a Glicose!

Fotossíntese e o oxigênio

Um incrível processo acontece quando a energia luminosa produ-

zida no Sol entra em contato com o mundo profundo das plantas. Essa 

energia, combinada a elementos como água e dióxido de carbono, pro-

duz a glicose, uma energia química que é a base de toda a alimentação 

da vida terrestre. Durante esse processo, se libera, também, um elemento 

fundamental para a vida na Terra como a conhecemos: o oxigênio (O2
).

A energia química da biosfera, em sua forma ativa, se 
revela a partir da energia radiante do Sol, por meio do 
conjunto de organismos vivos da Terra – sua matéria 
viva. Criando, por meio da fotossíntese – por um raio de 
sol –, um número infinito de novos compostos químicos 
na biosfera, muitos milhões de diferentes combinações 
de átomos, com uma velocidade incompreensível para a 
inteligência, ela a cobre, de modo ininterrupto, com uma 
espessura poderosa de sistemas moleculares.
Biosfera, Vladimir Vernadski

Regeneração: 

Duplas de moléculas de G3P vão se juntar e 

se transformar em glicose, enquanto outras 

serão recicladas para regenerar o receptor 

RuBP. A regeneração requer novamente o 

auxílio do ATP.

https://selvagemciclo.org.br/wp-content/uploads/2024/04/BIOSFERA.pdf
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Por aproximadamente um bilhão de anos, a atmosfera 
foi dominada por um único gás reativo, o metano, e 
praticamente não havia quase nada de oxigênio na 
atmosfera. Nós, as pessoas, provavelmente teríamos 
achado o mundo bem desagradável, além de fétido. 
Mas apesar disso a vida evoluiu e nos forneceu uma 
atmosfera com oxigênio, semelhante à que temos hoje. 
As coisas mudaram.
Vida, Senhora da Terra, James Lovelock

A química da vida

Você reparou, pelo processo da fotossíntese, que existem muitos ele-

mentos, como hidrogênio, hélio, oxigênio e carbono. São átomos que se 

se organizam e se reorganizam formando moléculas, pequenos pedaços 

de coisas que conhecemos muito bem, como o ar que respiramos e a 

água que bebemos. Na verdade, eles estão por toda parte, na sua pele e 

no chão que você pisa. Esses elementos se reorganizam por causa de sua 

composição, que faz cada elemento ser atraído por uns e repelido por 

outros, mas também por uma série de condições externas, como tempe-

ratura, encontro com outros elementos e assim vai.

Esses elementos estão no nosso universo há muitos milhares de 

anos. Por exemplo: um átomo de carbono que você acabou de jogar no 

ar com a sua respiração pode ter andado acompanhado de oxigênios, 

na forma de dióxido de carbono (CO2
), no tempo dos dinossauros. Tal-

vez esse mesmo átomo tenha caído no mar em algum momento, sido 

respirado por um peixe, que foi comido por um pássaro, que depois 

morreu, levando o carbono a se misturar com a Terra. Talvez ele te-

nha ficado adormecido por milhares de anos até que alguém, cavando 

para construir uma casa, o libertou, começando tudo novamente...

https://selvagemciclo.com.br/wp-content/uploads/2020/12/CADERNO10_LOVELOCK-1.pdf
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Tanto se fala em inovação que parece que tudo é 
inovação hoje em dia. Normalmente associamos a 
palavra “inovação” às máquinas, ao tecnológico, ao 
técnico. A fotossíntese, para mim, é a grande inovação 
dos últimos 4,5 bilhões de anos de existência do nosso 
planeta, porque, sem ela, não existiria a diversidade de 
vida que hoje existe. Primo Levi, um italiano, judeu, 
químico e fantástico escritor, descreve o carbono 
na tabela periódica e o texto é lindo. Como pode um 
químico descrevendo carbono ser uma poesia? Mas é! Ele 
fecha o texto dizendo que, no dia em que nós humanos 
conseguirmos fazer fotossíntese, nós vamos ser deusas 
tais quais as plantas. São elas que têm essa capacidade 
mágica de criar as condições para a vida.
A memória ancestral do metabolismo das plantas, Fabio Scarano

A água que a planta doa para a atmosfera

Ao longo de sua vida, respirando e fazendo fotossíntese, a planta 

transpira, jogando de volta na atmosfera parte da água que retirou do 

solo com suas raízes. Essa água é liberada na atmosfera em forma de 

vapor e pode viajar muito longe. Para se ter ideia, existe um fenôme-

no chamado de rios voadores, em que a água liberada por árvores e 

plantas na Amazônia, no Norte do Brasil, viaja até o Sudeste e o Sul, 

levando umidade e chuva. Essas águas têm um papel importante na 

manutenção de temperaturas equilibradas e são fundamentais para to-

das as formas de vida.

https://selvagemciclo.org.br/wp-content/uploads/2024/10/CADERNO94_FABIO_SCARANO.pdf
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ATIVIDADE
Nestas atividades a criança vai experimentar a relação que a 
planta tem com o Sol e traduzir poeticamente as sensações e 
pensamentos experimentados.

O QUE A PLANTA ME ENSINA SOBRE VIVER
LABORATÓRIO POÉTICO-CIENTÍFICO 

Materiais:
• Papéis diversos;

• Áudio / celular (opcional);

• Tintas naturais (opcional);

• Uma pasta ou caixa.

Convocação (texto-guia para você ler):
“Hoje a gente não vai provar: vai perceber.

Hoje a gente não vai decorar: vai traduzir.

A luz chega, e a gente responde com forma.”

Produções possíveis (cada criança escolhe uma):
• Poema curto escrito ou falado (pode ser um slam de poesia);

• Carta ao Sol;

• Constelação do território;

• Acróstico de fotossíntese (uma palavra inventada por letra);

• Áudio: “relato de 30 segundos do que brilhou em mim”.

  

Exposição:
“Museu do Brilho”

(varal + planetário + combinados + dicionário de cores).

1
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COMBINADOS DE LUZ: ACORDO ANCESTRAL

Materiais:
• Folhas;

• Papel;

• Lápis de cor;

• Água;

• Pequenos recipientes.

Como fazer:
Observação silenciosa de uma planta por 2 minutos.

Se houver uma árvore por perto, fique sob a copa da árvore (mão 

no tronco, mão no ar, perceber temperatura). Onde está mais fres-

co, sob a copa ou direto no sol?

Pergunte:
“O que a planta pega do mundo? O que ela devolve?”

Cada criança escreve/desenha um combinado entre Sol e planta:

“Eu (Sol) te dou…” / “Eu (Planta) devolvo…”

Cole os combinados ao lado das plantas (ou num mural “Acordos 

do Vivo”).

2
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SERÁ QUE ESSA HISTÓRIA PODE SER 
CONTADA DE OUTRA FORMA? 



29

O SOL É UMA ESTRELA 

MUITO, MUITO, MUITO ENORME, 

QUE VIVE FAZENDO EXPLOSÃO.
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DA EXPLOSÃO SAEM 

RAIOS PODEROSOS DE LUZ E CALOR.
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OS RAIOS 
SUPERPODEROSOS 

PARTEM PARA 

UMA VIAGEM ESPACIAL. 
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OS RAIOS VIAJAM COMO ONDAS

DE DIFERENTES CORES.
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OS RAIOS LEVAM 8 MINUTOS 

PARA CHEGAR DO SOL ATÉ A TERRA,

TEMPO DE OUVIR DUAS MÚSICAS.
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NA TERRA, ELES ATRAVESSAM

UMA CAPA DE PROTEÇÃO,

A CAMADA DE OZÔNIO.
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NA TERRA, OS RAIOS 

ENCONTRAM 

PLANTAS..
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NAS FOLHAS DAS PLANTAS EXISTEM BOQUINHAS 
QUE COMEM RAIOS DE LUZ.



38

DENTRO 

DA PLANTA
...
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. . .TEM 
UM LABORATÓRIO.
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ONDE 

A VIDA 
SE FAZ! 



RAIOS DE SOL MERGULHAM NO MUNDO PROFUNDO 
ONDE A VIDA SE FAZ

Português

A’TI MUHKORE MUHIPU AHSISTEPEONUKÔ 
SA’MI MA’RI KAHTI NISETISERE

Tukano 太陽の光が、命の生まれる深淵の世界へ潜りゆく
Japonês

KUARAY OGUEROIKE KO YVYRE VYMA 
JOGUEROUPITY VY TEKO OJEAPO OUVY

Guarani

BARI TXASHAKÏ MAI HIRABIANU HIKISHÜ 
HANU HIWEABU SHABAWA

Hãtxa Kuï
MÃYÕN YÏM KUNUT MÕYÜM HÃMXEKA 

HA NÕMTU YÃHI XOPPIP
Maxakali

RAYOS DE SOL SE SUMERGEN EN EL MUNDO 
PROFUNDO DONDE LA VIDA SE HACE

Espanhol

KURASÍ UMUTURISÁ, UYAPUMI TIPÍ KATÚ MUNDO 
UPÉ, MAMÉ RIKUESÁ UYUMUNHA WAÁ

Nheengatu

ATI ÜMÜRIRË ABE BORERY MARÏ OHOKARIRO ÃRÃ.
Desana

RAYS OF SUNLIGHT DIVE INTO THE DEEP WORLD 
WHERE LIFE ARISES

Inglês

DES RAYONS DE SOLEIL PLONGENT DANS LE 
MONDE PROFOND OÙ LA VIE PREND FORME

Francês

SONNENSTRAHLEN TAUCHEN TIEF IN EINER 
WELT WO DAS LEBEN ENTSTEHT

Alemão
I RAGGI DI SOLE SI TUFFANO NEL PROFONDO 

MONDO DOVE LA VITA SI COMPIE
Italiano

阳光的光芒潜入深邃的世界，生命在那里孕育
Chinês
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